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PAGA LOGO!

Bancos têm até o dia 28 para
pagar primeira parcela da PLR

O Comando Nacional dos Ban-
cários, coordenado pela Contraf-
CUT, assina hoje, dia 18, em São
Paulo, a Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) com a Fenaban (Fede-
ração Nacional dos Bancos). Os
acordos aditivos específicos com o
Banco do Brasil e a Caixa Econô-
mica Federal também serão assina-
dos nesta sexta-feira, 18, em São-
Paulo. A assinatura dos acordos será
no Hotel Intercontinental. Às 10h, os
trabalhadores assinam a CCT com
a Fenaban, às 13h, é a vez do acor-
do específico com o BB e, às 14h,
com a Caixa.

“Foi uma das campanhas salariais
mais duras da história, mas graças à
unidade e à capacidade de mobiliza-
ção da categoria conseguimos derro-

Fenaban, Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal assinam hoje (18) a Convenção
Coletiva de Trabalho. Sindicato e  Contraf-CUT cobram antecipação imediata da PLR

Bancários apoiam greve dos petroleiros
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Greve de 23 dias garantiu  aumento real de salário, dos pisos, melhor PLR e
novas cláusulas sociais e avanços na compensação dos dias parados

tar a intransigência dos banqueiros e
do governo e conquistamos avanços
importantes”, avalia o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar, que viajou
para a capital paulista para participar
da assinatura dos acordos.

Os bancos têm até o dia 28 de
outubro para pagar a primeira par-
cela da Participação nos Lucros e
Resultados (PLR). Como a data-
base da categoria é 1º de setembro,
os bancários receberão a diferença
retroativa dos reajustes conquista-
dos nos salários e no vale-refeição/
alimentação referentes aos meses
de setembro e outubro.

AUMENTO REAL

Após 23 dias de greve, os ban-
cários arrancaram 8% de reajuste (au-

mento real de 1,82%) sobre os salários
e demais verbas, 8,5% sobre o piso
salarial (ganho real de 2,29%) e 10%
sobre o valor fixo da regra básica e
sobre o teto da parcela adicional da
PLR . Também aumenta de 2% para
2,2% o lucro líquido a ser distribuído
linearmente na parcela adicional da
PLR. Em dez anos, os bancários acu-
mularam 18,3% de aumento real e
38,7% de ganho real no piso.

NOVAS CONQUISTAS

A nova Convenção Coletiva inclui
ainda quatro novas cláusulas: proibi-

ção de os bancos enviarem SMS aos
bancários cobrando resultados, abo-
no-assiduidade de um dia por ano,
constituição de grupo de trabalho
com especialistas para apurar as
causas dos adoecimentos dos ban-
cários e adesão ao programa de
vale-cultura do governo, no valor de
R$ 50 por mês. Outra vitória da cate-
goria é em relação aos dias parados.
Os bancos queriam  compensar todos
os dias de greve em 180 dias. Acaba-
ram aceitando compensar no máximo
uma hora extra diária, de segunda a
sexta-feira, até 15 de dezembro, a
partir da assinatura do acordo.

Quanto você vai receber de diferenças salariais e tíquetes

Os petroleiros entraram em greve nacional ontem (17) e iniciaram uma
série de protestos  contra o leilão do Campo de Libra, na Bacia de Santos,
marcado para a próxima segunda-feira, 21. A categoria quer melhorias na
proposta da Petrobras para o acordo coletivo, suspensão imediata do

leilão e retirada da pauta da Câmara dos Deputados  do Projeto de Lei
4330/04, que amplia as terceirizações no país. Os bancários estão
solidários à luta dos petroleiros e apoiam a greve organizada pela
Federação Única dos Petroleiros (FUP).



Terminada a greve e assinado o acordo com
a Fenaban, os bancários são convocados a
contribuírem com o Sindicato com um valor
simbólico para ajudar a entidade a cobrir os gastos
da campanha salarial.

Aluguel de auditórios, som para as
assembleias, cartazes, faixas, panfletos, apoio
logísticos aos piquetes, além das edições diárias
do Jornal Bancário, são recursos fundamentais
para o sucesso da campanha. São as nossas
ferramentas, especialmente na greve, que
incorrem em despesas geralmente salgadas. Este
ano, não foi diferente.

Além dessas despesas, a contribuição não
obrigatória dos bancários tem a finalidade de
ajudar a custear o abono salarial que o Sindicato
paga anualmente aos funcionários pela passagem
do Natal.

Este ano, o valor, aprovado em assembleia no
dia 29 de julho, é de R$50. O menor entre todos
os sindicatos de bancários do país. Este valor será
descontado de  uma única vez no contracheque
de novembro de 2013.

Não sendo obrigatório o desconto, os bancários
podem se opor a ele. “Acredito que os compa-
nheiros que, com tanto brio, fizeram uma greve
de 23 dias, defendendo nossos direitos, reivin-
dicando reajuste decente, exigindo uma PLR me-
lhor, o fim do assédio moral e das metas abusivas,
serão solidários com os nossos funcionários, que
foram parte importante no sucesso da campanha.
Não se oponha ao desconto”, convoca o
presidente do Sindicato, Almir Aguiar.

Quem se opuser ao desconto assistencial
deverá entregar a carta pessoalmente, em três
vias, com nome completo e legível do requerente,
matrícula funcional (inclusive o dígito se houver),
o nome do banco e da agência em que trabalha.
Na carta não deve constar número do CPF ou
da identidade.

Os endereços para a entrega da carta são
Avenida Marechal Floriano, 199, 10º andar,
Centro (Sintergia); Rua Andrade Figueira, 206,
Madureira (Sindicato dos Químicos); Rua Manaí,
180, Campo Grande (Sinpro); e Avenida Borges
de Medeiros, 829, Lagoa (AABB). Dias da
entrega: 23, 24 e 25/10, das 9h às 17h.
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ITAÚ

Sindicato e Contraf-CUT
garantem PCR maior

Assembleia terça-feira
para aprovar PCR

Para receber a PCR e o auxílio-educação,
os bancários têm que aprovar o valor em
assembleias, a serem realizadas até a próxima
terça-feira (22/10), em todo o país. A do Rio
de Janeiro será na terça-feira, às 18h30, no
auditório do Sindicato (Avenida Presidente
Vargas, 502, 21º andar). Nos próximos dias,
a Contraf-CUT deverá agendar novas
negociações para discutir a pauta específica de
reivindicações, como emprego, programas
próprios de remuneração, plano de saúde e
reabilitação profissional, dentre outros.

Em rodada de nego-
ciação específica, ontem
(17/10), a Contraf-CUT,
federações, sindicatos e a
Comissão de Organização
dos Empregados (COE)
garantiram o valor de R$
4.030 para a Participação
Complementar nos Resul-
tados (PCR), 2013 e 2014,
aos funcionários do Itaú. A
primeira parcela, de R$
1.950, será creditada no dia
28 próximo, junto com a
antecipação da PLR.

O acordo representa um
reajuste de 8,33% sobre o
valor pago em 2012, que foi
de R$ 1.800. A quantia
paga em 2014 será de R$
2.080, um reajuste de
6,67% sobre o montante de
2013. Além da correção do PCR, os sindicalistas
reiteraram ao banco a importância de rediscutir o
atual modelo do PCR. Foi reivindicada a
desvinculação do Patrimônio Líquido Médio
Anualizado  (ROE, na sigla  em inglês).

AUXÍLIO-EDUCAÇÃO

Na mesma rodada, foi garantida a melhoria do
auxílio-educação, composto por 5.500 bolsas, das
quais cinco mil destinadas a bancários e 500 para
não bancários da holding. O valor da bolsa será
de R$ 320. “A novidade é a conquista da extensão
das bolsas para a segunda graduação e pós.
Cobramos também que os bancários afastados por
motivo de saúde sejam elegíveis para o recebimento
das bolsas”, afirmou a diretora do Sindicato e
integrante da COE Jô Araújo, que participou das
negociações. O banco ficou de avaliar a
reivindicação.

A diretora do Sindicato do Rio Jô Araújo (D) participou da
negociação com o Itaú sobre PCR. A sindicalista destacou
extensão das bolsas de graduação e pós para os bancários

Passada a greve, fechada a campanha salarial, a
bola volta a rolar na campestre, em Jacarepaguá. A
semifinal que foi suspensa há um mês, tem dois jogos
previstos para a rodada neste fim de semana: Unibanco
Uniamigos, campeão da competição em 2012,

COPA VETERANOS

Semifinal é neste fim de semana
enfrenta, às 9h, o Bradesco Siqueira Campos,
campeão do mesmo campeonato em 2011.

Às 10h, é a vez do Bradesco Polo Rio, invicto até
o momento, encarar o multicampeão da Copa
Bancária, Itaú Amigos.

Contribuição assistencial
cobre gastos extras de

campanha


